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                1.OBJETIVO GERAL 

O projeto social salva-vidas mirim tem como objetivo geral proporcionar às crianças  

moradoras ou veranistas do litoral,  informações de forma lúdica sobre a segurança no mar, 

orientações frente aos cuidados com a saúde e a prevenção de acidentes, utilizando este 

recurso para a aproximação da Brigada Militar da comunidade.  

 

                2.OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

No tocante aos objetivos específicos, cumpre salientar o repasse de orientações 

sobre a segurança dos jovens no momento de lazer no mar, lagoa e rio. Da mesma forma, é 

sublinhada a importância da utilização de protetor solar para evitar doenças relacionadas à 

pele. O meio ambiente ganha destaque ao ser demonstrada, através de palestra e atividades 

lúdicas, a relevância de se colocar em prática a educação ambiental. Por fim, a prevenção às 

drogas é trazida ao público do projeto por explanação de instrutores do PROERD, 

complementada por uma apresentação teatral de fantoches sobre o assunto. 

Em síntese, objetiva-se dar conhecimento às crianças e aos adolescentes que se 

encontram na orla marítima referente aos perigos do mar, correntes de retorno e de 

superfície, organismos vivos, significado das cores das bandeiras, procedimentos básicos de 

segurança, orientando sobre o perigo de uso de drogas, cuidados com o meio ambiente e os 

telefones de emergência de alguns órgãos. 

 

                3. JUSTIFICATIVA 

Quando da criação do projeto, identificou-se que a faixa etária que mais se envolvia 

em ocorrências na orla marítima, tratava-se de jovens com idade inferior a 12 anos, motivo 

pelo qual o projeto visa atingir, principalmente, crianças de idade entre 07 e 12 anos. 

O número de incidentes com banhistas nas águas é insistentemente frequente 

anualmente. Para tentar reverter esse quadro, o projeto social em questão aparece como 

uma oportunidade de exercer uma prevenção acerca da matéria, procurando alcançar o 

maior número de pessoas possível, abrangendo todas as idades. 

 

 



 

 

 

  

 

 

 

                4. DESCRIÇÃO DO PROJETO 

4.1 Litoral Norte 

Como atividade prática, as crianças observam uma maquete do mar, realizam 

atividades de ordem unida, correm pela praia e ensaiam um salvamento na água, tudo sob 

supervisão de um salva-vidas e dos demais membros da equipe. Todas as orientações são 

repassadas por um salva-vidas e policiais militares instrutores do PROERD.  

  

Momento Responsável Atividade Duração 
 

1º 
 

Todos 
Montagem das barracas 
Montagens da maquete 
Convite e inscrições das crianças 

 
30 min 

 
2º 

 
01 Sd 

Abertura e apresentação do grupo BM, colocação em forma, 
atividades físicas e apresentação ao salva-vidas na guarita 
mais próxima 

 
15 min 

 
3º 

 

 
01 Sd QPM2 

Crianças sentadas embaixo da barraca assistem palestra 
sobre os perigos da exposição à luz solar, do uso do protetor 
solar e dos cuidados com a pele 

 
5 min 

4º 
 

01 Sd QPM2 e 
01 Sd QPM1 

Crianças sentadas embaixo da barraca assistem palestra 
sobre significado das bandeiras 

 
5 min 

 
 

5º 
 

 
 

02 Sd QPM2 

Brincadeira das bandeiras 
(realização de uma dinâmica de aprendizagem, utilizando as 
bandeiras salva-vidas: verde, amarela e vermelha, sendo que 
a cada bandeira os participantes deveriam tomar uma 
atitude: Ex; Bandeira verde (comemoração), amarela 
(atenção, gesticulando com uma das mãos sobre os olhos), 
vermelha (sentando na areia e demonstrando tristeza) 

 
 

3 min 

6º 
 

01 Sd QPM2 e 
01 Sd QPM1 

Palestra sobre Cuidados no mar (Bandeiras Salva-vidas – 
utilizou-se 01 placa com as informações) 

 
5 min 

7º 01 Sd 
Encenação de queimadura de sol (utilizou-se 01 placa com as 
informações) 

 
2 min 

8º 
01 Sd QPM2 e 
01 Sd QPM1 

Palestra sobre Perigos no Mar 
Correntes de retorno, Repuxo, Buraco (explicados numa 
maquete montada na areia) 

 
5m 

 
9º 

 

 
01 Sd 

Lixo na Praia 
Falar sobre as tartarugas e Agua Viva 
Encenação (simulando que a tartaruga que comer lixo vai 
morrer).  

 
 

5 min 

10º 01 oficial 
01 Sd 

Prova de conhecimentos 
Brincadeira (questões relativas ao aprendizado) 

2 min 

11º Todos Brincadeira de Rafting - Vítima 2 min 
 

12º 
 

 
Todos 

Treinamento de salvamento no mar (uso de rescue e dois 
salva-vidas no simulado, com entrada dos participantes na 
beira do mar, exceto nos dias de Bandeira Vermelha) 

 
15 min 

13º Todos Formatura e entrega de diplomas 10 min 
14º Todos Desmontagem das barracas, Compilação de dados e 

organização do material 
20 min 



 

 

 

  

 

 

 

 

        

4.2 

Lito

ral 

Sul 

 Conforme transcorreu no litoral norte, porém com algumas mudanças, como segue: 
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Atividade Assunto Dinâmica Responsável 

1 

Abertura – apresentação dos objetivos do 
programa, dos Salva Vidas Mirins 
deixando claro que o programa não tem 
por objetivo capacitá-los a realizar 
salvamentos, mas a aprenderem sobre os 
perigos do mar e da praia. 

É revelado como se 
desenvolverá todas as etapas 
do projeto e a apresentação de 
toda a equipe de trabalho 

01 Ten 

 
 

2 

É dado o conhecimento do significado das 
bandeiras que são empregadas pelos 
Salva Vidas na guarita e suas 
particularidades (Ex.: guarita bandeira 
amarela e em alguma parte da praia 
bandeira Vermelha) 

Busca da aproximação junto ao 
público mencionando que as 
bandeiras vermelha e azul é 
dado ao fato do Salva Vidas ser 
gremista ou colorado. 

01 Ten 
01 Sd 

 
 
 

3 
 
 
 

Perigos no Mar; Correntes de Retorno; 
Correntes de superfície; Buracos; Repuxo; 
Plataforma de Pesca; Praias do Costões de 
pedras; Mergulho e natação; Biologia 
marinha (água Viva) 

Utilização da maquete, 
principalmente para apresentar 
a corrente de retorno, 
formação das ondas, repuxo e 
explicar porque ocorre grande 
número de salvamentos com a 
bandeira verde. A Sd JANAINA 
maquia a perna simulando 
queimadura de água viva.  

 
01Ten 
01 Sd 

 
 
 

4 

Cuidados na Praia 
Horários adequados para frequentar a 
praia; 
O emprego do protetor solar; 
Os cuidados com o surgimento das 
tempestades; 
Ficar sempre próximo a uma Guarita dos 
Salva Vidas; 
As crianças menores utilizar pulseira de 
identificação; 

 
 
 
Sd JANAINA simula queimadura 
nas costas por não utilizar o 
protetor solar. 

 
02 Sd 

 

 
 
 
 

5 

Preservação do Meio Ambiente. 
A importância de não se jogar lixo nas 
praias; Os danos que podem causar a 
fauna marinha causando desequilíbrio do 
eco sistema (Ex Tartarugas comendo 
papeis ou plásticos morrem e deixam de 
eliminar as águas vivas; As doenças dos 
detritos dos animais e insetos na areia 
atraídos por restos de comida e lixo.  

 
 
 
Recolhimento do lixo que 
sempre tem na volta 
recolhendo-o a uma sacola 
ecológica. 

 
02 Sd 

 
 

 
 
 
6 

Salva Vidas; Os dois horários existentes 
das guaritas; Rotina do Serviço dos Salva-
Vidas do início ao fim; O emprego do 
apito; Dúvidas sobre o mar perguntar ao 
salva-vidas; Situações de emergência 
contar com os salva vidas.   

 
Mostrando o Salva-Vidas na 
guarita. 

 
02 Sd 
 
 
 

7 Os telefones úteis de emergência  01 Sgt  
 01 Sd  

8 Realização de Avaliação São realizadas três perguntas 
em que todos podem se ajudar 

 01 Sgt  
 02 Sd  

 
 
9 

Realização de alongamento; 
Aquecimento; 
Noção básica de ordem unida; 
Corrida até os Salva Vidas para serem 
apresentados como Salva Vidas Mirins 

 
Ritual de Ordem Unida e canção 
durante a corrida 

 
01 Sgt 
01 Sd  

10 Recebimento do Certificado e Fotos Foto coletiva e individual se os 
familiares desejarem, grito de 
guerra “Salva Vidas Mirins” por 
todos os participantes. 

01 Ten  
01 Sgt 
01 Sd 
 

11 Fotos    01 Sd 
12 Desmontagem do cenário Limpeza e armazenamento do 

material 
  01 Sgt e      

03 Sd  

13 Relatório   01 Ten  



 

 

 

  

 

 

direta, trabalhou-se com crianças e jovens de 07 a 12 anos. Indiretamente, porém em razão 

de haver muita procura por crianças abaixo dos 07 anos e adolescentes acima dos 12 anos, e 

também o interesse dos responsáveis dos participantes,  alcançou-se pessoas de todas as 

idades.  

 

                6. META 

A meta estabelecida foi conseguir realizar as atividades previstas e alcançar no 

decorrer do período estabelecido para o desenvolvimento do projeto, o maior número de 

crianças possíveis, nas praias e balneários do litoral norte.  

Nos dias de intenso sol, as atividades foram executadas nas tendas do SESC, e nos 

dias de chuva nas escolas municipais, estaduais, associações, ABAMF, ASSTBM,  ONGs, etc... 

 

               7. ATIVIDADES 

               7.1 Litoral Norte  

    Apresentação da equipe, distribuição de bonés e camisetas fornecidos pelo 

patrocinador, ordem unida, alongamento, exercícios físicos leves, corrida leve, explicações 

sobre os riscos da exposição solar sem protetor solar, sobre os riscos do mar, significado das 

bandeiras das guaritas do salva-vidas, brincadeiras lúdico-pedagógicas, simulado de 

salvamento no mar, prova final de conhecimento específico em forma de brincadeira 

pedagógica, entrega de certificado, fotos dos alunos e grito de guerra Salva-vidas mirim. Em 

algumas atividades quando na realização nas tendas dos SESC estação verão foram 

distribuídos de brindes em parceria com o SESC (camisetas, bonés e tapas-sol para proteger 

painel interno de veículos). 

7.2 Litoral Sul 

 Foram desenvolvidas no decorrer do projeto, várias atividades lúdicas e recreativas, 

como uma forma de complementar e qualificar o objetivo proposto, entre elas: 

- “Guri de Santiago” (Sgt Alberto – 1º Período), uso da imagem autorizada pelo artista 

Jair Kobe (Guri de Uruguaiana); 

- Brincadeira do Vivo – Morto; 

- Canção do Abraço; 



 

 

 

  

 

 

- Dança do Polegar Descongelando; 

- Dança do Golfinho à procura de Salva Vidas Mirim; (2º Período) 

- Música “Repara”, paródia da música o Show das Poderosas – MC Anita – Sobre o 

descarte correto do Lixo (Sd Luzia – 2º Período); 

- Competição, corrida de revezamento; 

- Montanha Russa (quando em sala de aula - 2º Período ); 

- Uso de máscaras e pintura artística facial, nos instrutores e participantes do 

programa. 

 

              8. EFETIVO EMPREGADO 

              8.1 Litoral Norte 

01 Tenente, 02 sargentos e 04 soldados, sendo que um dos soldados é motorista 

cedido pela Cia Log. 

8.2 Litoral Sul 

01 Tenente, 01 sargentos e 03 soldados. 

         

                09. SUGESTÕES PARA A 45ª OPERAÇÃO GOLFINHO  

                09.1 Litoral Norte 

                       a) Efetivo para o projeto - no mínimo 08 (oito) integrantes, em razão de haver a 

necessidade de atender também as crianças menores de 07 (sete) anos, assim poderão ser 

realizados 02 (duas) atividades no mesmo local, sendo que uma parte da equipe poderá 

atender as crianças menores de 07 anos e a outra parte da equipe atenderá os maiores de 

07 anos.  Salienta-se que os envolvidos devem ser instrutores do PROERD, ao menos em 

parte, devido a especialização requerida para atuação com crianças e adolescentes. 

              b) Itens e materiais:  

                  - Bonés e camisetas identificados com o projeto (no mínimo 6.000 de cada) 

para distribuir para as crianças e adolescentes envolvidas no processo, pois na metade do 

período do projeto foi necessário redução na distribuição dos bonés, sendo que nesta data 

não havia mais camisetas para distribuir; 



 

 

 

  

 

 

                  - 01 (um) micro-ônibus personalizado para o projeto com motorista que 

possua carteira no mínimo na categoria ‘D”, ou que continue sendo disponibilizado um 

condutor pela Cia Log; 

                 - 01 (um) Notebook para confeccionar os relatórios e demais documentos 

relacionados com o projeto; 

                -  01 (um) celular funcional para o projeto; 

                - 01(uma) câmera fotográfica digital para registrar o desenvolvimento do 

projeto; 

                - 7.000 (sete mil) certificados para o projeto; 

                - 7.000 (sete mil) fichas de inscrições dos participantes contendo nesta folha a 

autorização dos pais ou responsáveis; 

                  - Materiais para montar 01 (uma) maquete do mar na areia (01 pá de corte, 01 

colher de pedreiro, 02 (duas) miniaturas de uma guarita, 08 (oito) bandeiras salva-vidas (02 

(duas) na cor verde, 02 (duas) na cor amarela, 02 (duas) na cor vermelha e 02 (duas) na cor 

azul), 40 (quarenta) miniaturas de peixinhos, 20 (vinte) miniaturas de animais marinhos; 

               - Placas (indicativas dos horários não recomendados para ir ao mar, indicação 

de uso de protetor solar, bandeiras salva-vidas, riscos do mar, etc...).   

        - Disponibilizado para os participantes (instrutores, crianças e adolescentes) 

água mineral e protetor solar; 

                       - Todos os materiais (inclusive camisetas e bonés) fiquem desde início da 

operação com a equipe, para fins de controle e distribuição necessária aos participantes das 

atividades, sendo responsável direto pelo controle destes o coordenador do projeto;  

            09.2 Litoral Sul 

            Sugere-se que o efetivo para a próxima operação golfinho seja: 

 01 (um) Oficial Coordenador: Capitão - encarregado da coordenação do 

processo, confecção de agenda e atos administrativos decorrentes; 

 01 (um) Oficial: Tenente - responsável pelo gerenciamento do Projeto e 

confecção do relatório; 

 01 (um) Sargento Administrativo - encarregado da confecção de documentos, 

controle da carga de material e arquivo; 

 01 (um) Sargento Salva-Vidas com conhecimento em primeiros socorros e 

atendimentos de emergência; 



 

 

 

  

 

 

 01 (um) Soldado Motorista - responsável pela atividade exclusiva de condução 

e manutenção da viatura empregada; 

 03 (três) Soldados - sendo uma militar feminina. Esses Policiais Militares 

atuarão durante as palestras, assim como na captação do público, além de fazerem 

os registros fotográficos para os relatórios; 

 Todos os integrantes trabalham de forma coesa, tanto na montagem das 

estruturas, quanto nas demais demandas, dividindo as tarefas de acordo com a 

coordenação do comandante do grupo salva-vidas mirim. 

 

Para e eficácia do desenvolvimento do Projeto Salva Vidas Mirim, é necessária a 

disponibilidade de materiais específicos, produzidos especialmente para a ocasião, entre 

outros mais acessíveis e disponíveis no mercado; 

a) Materiais de logística e apoio: 

- 01 (uma) viatura estilo Van com reboque para comportar o transporte dos 

materiais; 

- 02 (duas) barracas; 20 (vinte) esteiras; 01 (uma) fita de isolamento; 

- 08 (oito) estacas para cordão de isolamento e fixação de faixas; 

- 20 (vinte) protetores solar para uso do efetivo empregado; 

- Água mineral (copos) para o público participante do projeto; 

- Brinquedos para montagem do cenário (tartaruga, peixes, polvo, estrela do mar, 

golfinhos) e maquete de guaritas; 

- Bandeiras (Vermelha, Amarela, Verde, Azul, Preta e Branca) 

- Brindes para as crianças: bonés, camisetas, toalha de mão; 

- Brindes para os pais: lixeira em TNT para veículos e vira-mate; 

b) Comunicação e Informática: 

- 02 (dois) celulares funcionais; 02 (dois) modens; 02 (dois) notebook;  

- 01(uma) impressora e suprimentos; 01 (uma) câmera digital; 

- 01 (um) megafone; 01 (uma) caixa de som com USB; 02 (dois) pen drive; 

- 01 (um) conjunto de tintas faciais antialérgicas (mínimo 10 cores), pincéis 

específicos e lenços demaquilantes para recreação; 



 

 

 

  

 

 

c) Impressos: 

- 01 (um) banner Projetos Sociais da BM; 01 (um) banner Projeto Salva Vidas Mirim; 

- 01 (uma) faixa Projeto Salva Vidas Mirim; 3.000 (três mil) certificados; 

- 3.000 (três mil) folder explicativo - Salva Vidas Mirim; 

- 3.000 (três mil) fichas de inscrições; 

d) Fardamentos: 

- 02 (dois) conjuntos por Militar Estadual – padrão PM5; 

               

              10. CONCLUSÃO 

  As atividades ocorreram na sua maioria dentro do previsto, sendo a meta inicial 

cumprida quase que na sua totalidade. O efetivo envolvido atuou tentando cativar os 

participantes e seus responsáveis, que não pouparam elogios ao projeto e aos Brigadianos 

pela maneira pedagógica, técnica e responsável com que transmitiam os conhecimentos.  

Os efetivos das equipes se sentiram gratificados, pois cada dia de projeto, não só 

repassaram conhecimentos, mas também aprenderam com as novas dúvidas que surgiam 

por parte das crianças e adolescentes. 

 Ao final tem-se a certeza de que houve empenho por parte de todos integrantes 

para chegar aos números almejados. 

 11. ANEXOS (FOTOS) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                    

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

  

  



 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

  


